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Prestes a completar 50 anos de estra-
da, o ícone do reggae mundial Steel Pul-
se chega ao palco do Circo Voador nesta 
sexta-feira (29), ás 22h, para celebrar 
toda a sua trajetória, além de três déca-
das de turnês pelo Brasil. Considerada 
pela crítica e público uma verdadeira 
sumidade quando o assunto é show ao 
vivo, a banda liderada por David Hinds 
promete um repertório arrebatador e 
cheio de surpresas. 
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O reggae pulsa

Após o sucesso estrondoso da “Su-
perturnê”, que levou mais de 300 mil 
pessoas aos estádios pelo Brasil, e en-
cerrando 2024 como um dos maiores 
nomes do pop nacional, indicado em 
duas categorias do Grammy Latino, Jão 
prepara um presente especial para os fãs: 
uma turnê natalina exclusiva. A série de 
shows passará por oito capitais até de-
zembro. A estreia é nesta sexta (29) no 
Qualistage. Ingressos esgotados. 
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Jão de Natal

Quem também se apresenta no Rio, 
mas com ingressos já esgotados, é Lini-
ker. A premiada cantora e compositora  
apresenta nesta sexta, sábado e domingo 
(29 a 31), no Vivo Rio, o show da turnê 
“Caju”, baseada no álbum homônimo, 
que chegou à todas as plataformas em 19 
de agosto e na semana do lançamento, o 
disco estreava na parada global de lan-
çamentos do Spotify, ocupando a sexta 
posição.
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Tempo de caju

Guilherme Arantes poderia ter a pa-
lavra sucesso no nome. Com 27 álbuns 
lançados e músicas gravadas por Rober-
to Carlos, Maria Bethânia, Elis Regina, 
Caetano Veloso, Gal Costa, entre outros, 
o hitmaker apresenta neste sábado (30), 
no Qualistage sucessos como “Planeta 
Água”, “Amanhã”, “Cheia de Charme”, 
“Meu Mundo e Nada Mais”, “Um Dia, 
Um Adeus, “Lindo Balão Azul”, “Deixa 
Chover”, “Lance Legal” e muitos outros.
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Um hitmaker

R O T E i R O  M U s i c a L
POR AFFONSO NUNES

Quando o tambor 
ancestral é tecno

Rita Benneditto 
volta ao Circo 

Voador com 
seu aclamado 

‘Tecnomacumba’

A
maranhense Rita Benne-
ditto fez e continua fazen-
do história com seu show 
“Tecnomacumba”. Desde 

2003 essa contagiante mistura dos tirmos 
ancestrais africanos com beats eletrônicos 
encanta plateias pelo Brasil. A cantora re-
torna com o espetáculo neste sábado (30) 
no Circo Voador. Afroribeirinhos e DJ 
Zod completam a noite.

O ano de 2003 representou um marco na 
vida de Rita Benneditto. Na ocasião, a canto-
ra estreava seu “Tecnomacumba”, um show 
no qual jogava luz sobre aspectos da nossa 
ancestralidade – e que muito dizem da nossa 
identidade enquanto cultura e nação. No re-
pertório, pontos e rezas ligados às religiões de 
matrizes africanas são mesclados a temas da 
MPB, de autores como Gilberto Gil e Jorge 
Ben, em que entidades-símbolos da nossa fé 
são louvados/evocados.

Com este show, Rita provou que o 
elo que une nossa música à eletrônica tem 

como alicerce o bater dos tambores, cujos 
ecos reverberam para além dos terreiros, 
passando pelas patuscadas e rodas de sam-
ba que animam os fundos de quintal nos 
grandes centros e rincões do Brasil. Ao 
longo de mais de duas décadas, “Tecnoma-
cumba” não se manteve estático. Tornou-se 
uma grande referência para as novas gera-
ções, amadureceu – assim como sua intér-
prete – e possibilitou a Rita experimentar, 
ousar e, por que não, reinventar-se.

A perseverança da artista e da equipe 
envolvida garantem a longevidade desse 
bem-sucedido projeto, que permanece sen-
do um manifesto de brasilidade e uma inter-
venção cultural. 

E Rita convidou o grupo Afroribei-
rinhos com sua mistura de sonoridades 
percussivas tradicionais do norte do Bra-
sil juntamente com a influência melódica 
das guitarradas de toda região amazônica, 
inclusive das cúmbias peruanas, para abrir 
a noite. 

SERVIÇO
RITA BENNEDITTO - TECNOMACUMBA

Circo Voador (Rua dos Arcos s/

nº - Lapa) | 30/11, a partir das 20h 

(abertura dos portões) | Ingressos a 

partir de R$ 80 (meia) e R$ 160
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